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ERVAS DANINHAS E O SEU CONTROLE

?James Pimentel Santos-

Classicamente, as ervas daninhas sao definidas como
plantas que crescem onde nio sio desejadas, podendo ser encon
tradas em ireas agrfcolas e nio agrícola. Neste Gltimo caso,
mui ta pesquisa j i vem sendo feita visando controlar estas plan-
tas em áreas de recreação, açudes, ferrovias, rodovias, etc.,
sendo por~m, nas ireas agrfcolas, que as plantas invasoras e
seu controle tQ~ sido estudados com mais profundidade, face sua
maior significincia nesta situação.

As ervas daninhas competem com as plantas desejiveis
diretamente por ~gua, luz, gis carb6nico, nutrientes e espaço,
indiretamente hóspedando doenças e pragas. Estas plantas dani
nhas podem ser classificadas em:

1 - AN~JAIS:

São aquelas que completam o seu ciclo num perfodo me
nor que um <1!W e se reproduzem por sementes.

1. Pales~ra 8?resentada no Treinamento para T~cnicos do Conv~-
nio CODEVASF/EMATER-BA. 09/06/78. Juazeiro-BA.

2. E~g9 Agr9, M.S., Pesquisador do Centro de Pesquisa Agrope
cuâr i a do T:r6pico Sen'.i-Árido - EMBRA.PA, Petrolina (PE).
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2 - BIANUAIS

C- d - 10ao aquelas que vivem m~lS e um ano, porem comp. etam
o seu ciclo em U~ te~~o ~enor Que 2 anos. ReDroduzcrn~5e por se-
mentes.

3 - PERENi2S

são aquelas que Vivem mais -de 2 anos c apo s como let ar
o est~gi0 poder produzir sementes todos 05 anos. Reproduzem-se
por sementes e veg0tativamente.

Como ci~ncia, o estudo das invasoras pode ser consi
derado uma atividade jovem, desafiante e din~mica. Jovem, por-
que toda ~nfasc as investigaç5es nesta 5rca de estudos começou
com o advento dos herbicidas durante a d6cada de 1940. Desafi-
ante e dinâmica, uo rque nem sempre os bons resultados ob t i rlo s
nas uesquisas são as respostas finais nara solução dos probl~
mas estudados. Por outro lado, vale-se salientar que o contro-
le de ervas ~ uwa urfitica tão antiga como a pr6pria agricultu-
ra, conforme uc de+ se ob serv ar nesta sequência hist6rica descri-
ta por Hay (6):

A - 10.000 anos A.C
Cu Itivo m.inua I

B - 6.000 anos A.C.
Equipamentos manuais primitivos

c - 1.000 anos A.C.
Cultivação animal
Inicio do plantio em fileiras

D - Década de 1920 D.e.
Cultivo mecânico
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E - 1920-1935 D.C.
Controle biológico

F - 1947 D.C.
Controle químico

Os atuais processos de cOltrole ~qS plantas invasoras
podem ser divididos em:

A - ~1anuais
B - Mecânicos

a - tração animal
b - tração motora

c - Culturais
a .. s cmb r e ame n t o

b - rotação de culturas
D - Fogo
E - Biológico
F Q

••.
- i..!lfilCO

Algumas referências (2, 7, 9) indicam que um ótimo mê
todo seria a lnteração de dois ou mais desses processos. Quan-
to ao controle bio16gico, Hay (6) e Barnes (3) descreveram que
ele é de interesse científico apenas o assagei ro , por ser um pr~
cesso lento e também porque poucas ervas são adnpt5veis a este
tipo de controle, o que contrqria de certa forma, a oplnlao fu
turista de Goeden (5), que acredita que o controle biológico
crescer~ de importãncia, 5 proporção que a ci~ncia das invaso-
ras c~da vez ~ais evolua.

o uso de herbicidas, apesar de ser pratica relativa-
mente nova e polõmica, ~ considerada de grande importãncia na
agricultura moderna, j~ sendo amplamente utilizada nos países
desenvolvidos. A venda deste produtos químices tem crescido li-
nearmente enquanto que a de fungicidas e inseticidas tem-se per-
manecido relativamente estável ou até mesmo decrescido (Figu-
ra 1). Apesar de toda esta importãncia, algumas desvantagens
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FigurH 1 - Percentagem de vend~s de pesticidas (Adapt~
do do USADA Pesticide Review, 1971 (3)).
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sao oriundas ~o uso de herbicid0s e podem ser assim enumeradas:
A - Fito~oxictéldeDél cultura
13 - RGsí,LlO do r.r odu t o n a cu ltur a
C - Resíduo do produto nos solos
D - Aumento nas esp6c~es de invascrRS resistentes
E - Incompatibilidade, em alguns casos, com .outros

pesticidas
F - Possível poluição do ar e da ~gua
C - Gr aves consequências provenien tes do USO INCORRETO

Este Gltimo item, a16m dos problemas para a cultura e
o ambiente, ~ particularmente importante para o aplicador e a
pessoa humana como um todo. Nas mais convencionais ou aperfeiç~
adas conJiç6cs de lavoura, deve~os ter em mente que quase todos
os herbicidas, de uma maneira ou de outra, são potencialmente
perigosos qu ando usados e manus eado s de man e í ra incorreta. No

entanto, vale-se ressaIt ar que o controle químico oferece ma i c

vantagens do que desvantagens, de acor10 com os benefícios des-
crito por Hay (6), que são os seguintes:

A - Menores custos de produção
n - Maiores produções ~or unidade de area
C - Menos problemas com mão-de-obra
r - Melhores condições ?!lT3 mecanização
E Colh~ita mais fieil
F Produtos ffi21S limnos
G - Menores custos de nrocessamento
H - Menor incidência de doenças e ~ragas
I Menos problemas com alergia.
Todavia, temos que levar em conta que, ~ara obter-se

a maXlma efili~ncia de um herbicida, antes de aplici-Io devemos
ter conhecimento de suas propriedades físico-químicas e, princl
palmente, precisamos saber sua efic~cia no controle das ervas
presentes na área a ser tratada e t amb ém suas características e:
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relnç~o ao tipo do solo e a quantidade de mit~ria org~nica do
mesmo (1, 4, 7, R, 10). Al€~ rlisso, outro aspecto de grande im-
ryort&ncia diz r2speit0 a ~pOC1 de aplic~ção do nroduto, pois,
ai.nda segundo H;W, hr três periodo s em t errno s de competição, no
creccime nto c!:: uma cultur a , 1 - aquele em que nenh urr fatoréli~
mi t ant.e, 2 - aquele em que ocorre competição por luz, nutrien-
tes c água e ) - aquele em que 2. euItur a t orn a+s e dominante (Fi.

gura 2). ~ay explica que na 6roca da semeadura existe um poten-
cial de produção de 100%. No primeiro U0yíodo este potencial 6
m~Dtido at~ que alguns i~tores, tais co~o mutrientas, disponibl
lictade de ;gua e luz, torna~-se limitantes e a cultura (e inva-
soras) passam a sofrer a comnetição inicial. Nesta ocaSlao, o
controle das ervas deve ser ef~tuado e mantido até a terceira
fase, na qual a cultura 5 domin~nte.

Figura 2.
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Herhicidrs - Inforrn~ç6es Gerais

Podem ser defini~as CaGO suhst~ncias ou ~rodutos ..qu~
micos que matam ou inibem o ~csenvolvimento d~s erv~s dn~inhas.

I. EpO(AS DE ~VLICA(~O

1.]. Pr6-plnntio incorpora~o (P.P.I)
1.2. Pr€-emerg~ncia
1.5. Pós -ene r gênc i a

- dirigida
- em cobertura total

2. ~REA DE APLICAÇAO
:7. • L, ;\:1."e,q to t :1.1

2.2. N2 fileira de pl~ntio
2.3. Em reholeiTa

3. TIPOS DE HIRBICJDAS

3.1. Seletivo
3.2. N3o-seletivo
3.3. Contato (sel~tivo e n~o-salctivo)
3.4. Translociveis ou sist6micos
.1:; [""
.J ••• ) o Esterilizantes do solo

eU1 DADOS NO USO, MANE,TO r i\PL I C!\.Çli.O DE HERB IC1 DA

quase todas os herbicid~s sao potencial.mente perigosos, de u
ma ou outra maneira, por€m eles provavelmente n30 causam injG-
ria quando us~dos adequadamente e as recomendaç6es de uso fo-
rem observadas.
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Possíveis danos po de m ocorrer .'10: apI í cado r , animais
p]ant~s cultivadas, ctc. As Dri~cipais reco~endaç5es no uso cor
reto dos produtos s~o ~ncontTado3 ~o r6tulo. Por conseguinte, ob

s~rv~ os seguintes itens:

1 - Leia cuidadosamente o r6tulo cada produto antes de
~usa-

10;

2 - GuaT~ar o produto separado ~e sementes, fertilizantes, inse
ticidns, fungicidas, etc. na ~us2ncia de luz, lonG~ do al-
CT;lC;~ de c r r anç a s ;

3 - Desf1zer d~s em~alagens vazias, nao utilizando-as para ~u-
tros fins.

Pesmo que g ma i o rra r3'-,5 b erb i ci das sejam r e Lat i v-rme n-
te n ao t5xico'~ n ara o home n , dev~r'os levar em co n t a que alguns
muito tÓXlCOS oodoa p rovo car eI;'!C'lcn~l'lento,Lr ri t aç âo -Ia peLe ,
etc. EI'l cala C1SO, ;' po ssib il i da.le (!.; t oxi de z aumenta
que sao usa~os produtos mais concentrados.

sempre

1. DO APLICADOR:

1.1. ,\brir '1S ~m:'~'il~gens,) \",1,,13 longe po ssive I do rosto;
1.2. Evitar cont~to do prad~to em qualquer parte do corpo;
1.3, Proteger-se COiTl botas, cap as , luvas e más ca ra p rot ct o ra

antes e durante a aplicação;
1.4. Lavar-se com ~gua e sabão Ro6s a aplicação.

2. DOS ANH1AI ~

2.1. A pal3.tabilidade de algumas plantas, ordinariamente nao
comestíveis, node aumentar depois de tratadas com herbi
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cidas do tipo 2,4-D.

dos das o as t agc n s tT'1V:Q:iS Cai': produtos 8. base de ? ,4-·D

(1u 01] t, r o s f e n o x i c 0:::;, '1. t·S 7 di," 5 a p o s a ;1.0 1i c a ç ão •

Evi.t a r con t nmi n aç So c.:1s6'~~1i~!.s OIJS Lag os , r i a ch o s .:; rios

a t rivé s de dc s c nr oa de restos do produto eu Lava ge m dos

3. DAS PLANT;\S CUL TI\TJ\DAS

3.1. Dcses ~xccssivns do produto
.-Z; o 2 o

:~ • 3 • Equipnneqto contnrninqdo
Deyjv~ de vapores dos herbicidas

~'~:wirlcnto GO h crb i ci da no :;010 Dor c a r r c ame n t o , lixivi-
ação, e t c.

duzic10s
Os riscos 8riginndos da produtos t6xicos podem ser re

a t r avé s ,-Ia se' nu in te JTl"nelr'1"'.•. - ,_ v ....,•....• L _ {., ••••••• • '-, L~ 1 '. '-.

1. Uso de f c rmu l a ç ó e s dil u.idas

2. Uso de f or nu Laç ô c s que n;:J s e j nrn r api d arnc n t c ab s o rv i das pe l a

pele e de bai~R vola+tlizrç~o.

3. Fazer 25 ~plicaçõ~s aDenas quando necess~rias e evitando a
prcsençq de outras pessoas ou animais domésticos.

4. Utilizar ~plicadores que saibam 1.d0quadamente manejar e uti-
lizar tanto o produto como o pulverizador.

CONDI(0ES FA\OR;~VEIS À j\PLTCAÇJiO DF ~iER13ICIDAS

Equipanento e uso Correto
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1. Bicos adGquarl0s.

bico de j~to, tiv~ lcqu~, p~r~ que d~ boa uniformidade de distri-
bu i ç âo , Os bicos T(2)'.:"( silo O~ nrl s recornend ado s .

2. Bnrr~ do pulverizador

Todos 0$ bicos dever~o ter o mesmo ãngulo de aber-
tura e a mesmn v~zao.

3. Pressâc dad~ ao nulverizndor.
Deve ser a mais constnnte possivel, a fim de que se

tenha di st r í bu i ç âo un it orme , ! n ress áo deve cn con t rar=s c numa f ai
xa de 20 a 4~ lb/p012.

4. Velocidade de Anlicação.
A veloci0ade de ~plic2ç~0 dEve ser constante

que ocorra uma dist ribu i ç ào uniforme.
p a r a

5. Aritaç50 no tanque do pulverizador.

6. Pulverizador exclusivo par~ 2plic2ç~0 de herbicida,

Certos ~erbicidqs sao muito incompatíveis com ou-
tros defensivos, podendo muitas vezes perder su~ seletividade ou
Alterar o seu poder de fitotoxidade para a cultura.

B - Condições d,; solo e clima
. O solo deve estar bem preparado e livr0 de restos de cultu-

ras ePRE) ,
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· O solo deve estar um ~c~co fimido ePRE) e ~s erv~s daninhas

· Bm alguns casos c2rtifi~ue-se da ~.mnossihilid~de de chuvas
~ ] . -ap o s a alJ ~~1caçaJ o

• Coriduz a ,tS nos horas de pouco vento e de tempe-
ratur~ não muito 21t~.
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